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Resumo Do Estágio 

 

O presente documento refere-se à unidade curricular de Estágio realizado na Altran 

relativo ao Curso Técnico Superior Profissional (TeSP) em Testes de Software. Vou 

abordar assuntos relativos à empresa Altran e ao seu modelo de negócio, apresento 

também o conjunto de atividades que me foram incutidas durante o estágio no projeto 

Generali, toda a documentação sobre novas funcionalidades a serem implementadas, 

o planeamento dos testes e a sua execução. 

O estágio decorreu de 8 de março a 13 de julho de 2018 na Altran Portugal, mais 

concretamente no Global Delivery Centre do Fundão, local de desenvolvimento de 

soluções inovadoras para clientes localizados em todo o mundo.  

Líder global em consultoria de engenharia e R&D, a Altran posiciona-se como uma 

empresa inovadora no desenvolvimento de produtos e serviços à medida das 

necessidades dos clientes. Neste sentido, a Altran acompanha os clientes em cada 

etapa do projeto, desde o planeamento estratégico à fase de produção. Há mais de 30 

anos no mercado global, a Altran capitaliza a experiência e know-how em setores chave 

como Aeroespacial, Automóvel, Defesa, Energia, Finança, Ciências da Vida, Caminhos-

de-ferro e Telecomunicações.  

Durante estes 4 meses de aprendizagem realizei várias atividades no que diz respeito 

ao que foi aprendido durante o percurso académico. A integração no mundo profissional 

permitiu-me uma evolução significativa na execução de testes funcionais, metodologias 

de testes, análise de exigências, planos de testes e análise de requisitos, parte 

fundamental para o sucesso de um teste.  
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1.Introdução 

 

O presente relatório vem no seguimento do estágio curricular correspondente ao 2º ano 

do curso Técnico Superior Profissional (TeSP) em Testes de Software realizado no 

Instituto Politécnico da Guarda nos anos letivos 2016/2017 e 2017/2018. O TeSP é uma 

formação de ensino superior politécnica, que confere uma qualificação de nìvel 5 do 

Quadro Nacional de Qualificações. 

O estágio curricular foi realizado na empresa Altran Portugal Global Delivery Centre 

localizada no Centro de Negócios e Serviços, na cidade do Fundão que decorreu de 8 

de Março a 13 de julho de 2018. Permitiu-me a integração profissional e praticar todos 

os conhecimentos adquiridos teoricamente durante a formação académica. Tive 

oportunidade de integrar diversas atividades que me permitiram uma grande evolução 

na área de Testes de Software. Trabalhei com diversas ferramentas e programas que 

vou explicar detalhadamente neste documento. 

Tive oportunidade de testar duas aplicações do grupo Generali, a aplicação ULIS e 

Workflow, como demonstro mais à frente.  

Foi-me dada a oportunidade de frequentar a formação de “Língua Francesa” Iniciação 

(nível A1), que me foi bastante útil, visto que o projeto que integrei é Francês. 

 

Vou ainda referir algumas dificuldades que surgiram ao longo do tempo e o modo como 

foram ultrapassadas. O principal objetivo do estagiário é que seja capaz de realizar as 

suas funções autonomamente. 
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2. Contextualização e local de estágio 
 

O estágio curricular foi realizado na empresa Altran Portugal Global Delivery Centre, 

localizada na nobre cidade do Fundão no período compreendido entre Março e julho, 

tempos enriquecedores no meu percurso de desenvolvimento. 

 

2.1. Altran Multinacional  
 

A atividade empresarial do grupo Altran rege-se por cinco valores primordiais: Inovação, 

Excelência, Dinamismo, Preocupação e Responsabilidade, sendo uma 

multinacional francesa líder global em inovação e alta tecnologia de engenharia 

consultiva e presente em cada etapa do desenvolvimento do projeto, desde o 

planeamento estratégico da nova tecnologia à fase de produção, a Altran capitaliza a 

experiência e em cinco áreas chave: Desenvolvimento Inovador de Produto, Sistemas 

Inteligentes, Experiência do Ciclo de Vida, Engenharia Mecânica e Sistemas de 

Informação. Em 2015 o grupo Altran gerou receitas de €1,945 mil milhões de euros. O 

grupo Altran tem uma equipa de cerca de 28.000 colaboradores em mais de 20 países, 

espalhados pelo mundo1. 

 
 

2.2. Altran Portugal   
 

No mercado português desde 1998, a Altran Portugal conta com mais de 1000 

colaboradores, que posiciona a empresa como um dos principais players do setor em 

Portugal. Em linha com os objetivos do grupo, a Altran Portugal tem como objetivo 

contribuir para o enriquecimento tecnológico do país. Através do Global Delivery Center 

(GDC), centenas de engenheiros participam em projetos de cariz internacional, dentro 

das fronteiras de Portugal2. 

 

2.3. Altran Fundão 
 

A sucursal da Altran, localizada na cidade do Fundão, constitui um dos maiores centros 

de Global Delivery Center da Europa, visando a transferência de processos de negócio 

e de projetos para empresas de países próximos. Os princípios da Altran centram-se na 

                                                           
1 Fonte: https://www.altran.com 
2 Fonte: https://www.altran.com 
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existência de um local de entrega comum, na reutilização, em processos padronizados 

e certificados, e, por último, no desenvolvimento de um plano de melhoria contínua. 

Deste modo, a cidade do Fundão disponibiliza um conjunto de condições competitivas 

que fazem desta localidade uma alternativa viável à alocação de determinados 

projetos3. 

 

2.4. Estratégia “Altran 2020.Ignition” 

 

Para fazer face aos desafios de um mercado em transformação a Altran elaborou uma 

estratégia global que tem o nome de Altran 2020 Ignition. O objetivo principal é aumentar 

o valor e ampliar a gama de soluções que têm para com os parceiros. Com isto, foram 

redesenhados novos modelos de negócios, de forma a antever a revolução do futuro e 

responder às necessidades do presente, ou seja às necessidades dos clientes. 

A Figura 1 ilustra os modelos redesenhados pela Altran até ao ano de 20204. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     Fonte: http://ignition.altran.com/en/ 

                                                           
3 Fonte: https://tek.sapo.pt/noticias/negocios/artigos/altran-abre-centro-de-nearshore-no-fundao-e-
cria-100-empregos 
4 Fonte: https://www.altran.com/pt/pt-pt/quem-somos/estrategia/ 

Figura 1- Plano 2020.IGNITION ALTRAN 
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2.5. Grupo Generali  
 

O Grupo Generali é um dos maiores grupos de seguradores do Mundo, com uma receita 

total de prémios de 70 Mil Milhões em 2014. Com 78.000 colaboradores em todo o 

mundo servindo 72 milhões de clientes em mais de 60 países, o grupo ocupa uma 

posição de liderança nos mercados da Europa Ocidental e tem uma presença cada vez 

mais importante na Europa Oriental e na Ásia Central. 

A Generali encontra-se em Portugal desde 1942 e é uma das maiores seguradoras a 

operar no mercado português, sendo eleita pela 5ª vez, a companhia de seguros com 

os clientes mais satisfeitos do mercado, de acordo com o estudo ECSI Portugal 2016 - 

Índice Nacional de Satisfação do Cliente, o que nos permite afirmar que os profissionais 

a operar no projeto são inteiramente profissionais5.  

A Figura 2 é referente a dados sobre a Generali referente ao ano 2016 

 

 Fonte: https://ww6.generali.pt/generali/pt/quem-somos/generali-

em-portugal.html 

 

  

                                                           
5 Fonte: https://ww6.generali.pt/generali/pt/quem-somos/o-grupo-generali/visao-missao-e-
valores.html 

Figura 2-Resultados no ano 2016 do Grupo Genrali 
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3. Testes de Software  
 

Os serviços informáticos estão presentes no nosso pelo que, para contextualizar este 

documento, apresento as fases do processo de testes e a sua definição. Neste sentido, 

descrevo sucintamente os conceitos de testes funcionais e automatizados, realçando 

os funcionais visto que foi o tipo de teste utilizado. 

 

3.1. Fases do processo de Testes de Software 

Os Testes de Software são um processo que fazem parte do desenvolvimento de 

software, e têm como principal objetivo encontrar falhas / erros (bugs) para que sejam 

corrigidos até que o produto final atinja a qualidade desejada e acordada com o cliente. 

 Falha: Comportamento inesperado do software, 

 Erro: Erro humano produzindo resultado incorreto6. 

Para além de encontrar falhas os testes objetivam aumentar a confiabilidade de um 

sistema de software, ou seja, aumentar a probabilidade de um sistema funcionar sem 

falhas durante um período de tempo. 

Embora seja desejável testar um sistema por completo, devemos ter consciência que a 

atividade de testes assegura apenas encontrar falhas, se existirem mas não asseguram 

a sua ausência, por isso, as atividades devem ser disciplinadas a fim de identificar o 

maior número de erros. 

Esta fase de avaliação é tão importante quanto a menor ou maior utilização dada à 

aplicação (por exemplo, uma atualização de Entreprise Resource Planning (ERP) que 

descure a etapa de testes pode, no limite, culminar na paralisação da normal atividade 

de uma empresa). 

                                                           
6 Fonte: https://pt.stackoverflow.com/questions/204769/qual-diferen%C3%A7a-entre-falha-defeito-e-
erro 
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Os profissionais que trabalham com testes (técnicos de testes, homologados, ou 

simplesmente testers) realizam testes de diferentes naturezas e propósitos, envolvendo 

não apenas os testes funcionais da aplicação, mas diversas outras atividades como7:  

 Avaliação da especificação de requisitos; 

 Avaliação de projeto técnico; 

 Verificações em outros documentos; 

 Testes de performance e capacidade, 

 Avaliação de interface. 

Para avaliar a qualidade do produto antes de ser utilizado pelo utilizador final, sabemos 

que existem variáveis técnicas utilizadas, para que o processo de testes obtenha a 

qualidade desejada, no que diz respeito à estrutura de código do sistema e quanto à 

sua finalidade, ou seja se o produto final satisfaz ou não os requisitos do cliente. Estas 

metodologias são essenciais para obtermos um software de qualidade, e o principal 

objetivo destas técnicas é medir a qualidade do produto desde a fase inicial á fase final, 

passando pelo código fonte (Caixa Branca), interface e requisitos propostos (Caixa 

Preta). 

Teste da caixa branca [2] – utiliza o aspeto interno do programa/sistema, o código 

fonte, para avaliar seus componentes. Ele também é conhecido como teste orientado à 

lógica ou estrutural. Podem ser analisados itens como: fluxo de dados, condição, ciclos 

etc. Na hora de implementá-lo é preciso verificar a criticidade, a complexidade, a 

estrutura e o nível de qualidade que se pretende obter do programa, envolvendo 

confiança e segurança. 

Teste da caixa preta [2] – diferente do teste anterior, que prioriza os aspetos internos, 

o teste da caixa preta verifica aspetos externos. Os requisitos funcionais do sistema são 

avaliados. Não se observa o modo de funcionamento, sua operação, tendo como foco 

as funções que deverão ser desempenhadas pelo programa. Desse modo, avalia-se se 

um grupo de entrada de dados resultou nas saídas pretendidas, levando-se em 

consideração a especificação do programa. Ou seja, o que se esperava que o software 

deveria fazer. É conhecido também como testes funcionais. 

 

                                                           
7 Fonte: https://www.portalgsti.com.br/testes-de-software/sobre/ 
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3.2. Plano de teste 

Um plano de teste tem o objetivo de documentar as informações necessárias para 

planear e controlar os testes de validação. 

É por meio de um plano que os componentes técnicos, funcionais e estruturais são 

verificados e validados, de modo a garantir o bom funcionamento do programa junto ao 

utilizador final. Sendo assim, um plano de teste de software tem como foco garantir a 

confiabilidade e segurança de um software, identificando possíveis erros e falhas 

durante a sua criação, ou mesmo depois. 

Deve ser planeado em conjunto com a proposta do software, sendo aplicado em cada 

etapa do projeto e não somente no final. O planeamento é acompanhado da supervisão 

que visa avaliar se o progresso que tem sido alcançado está em conformidade com o 

que foi estabelecido no plano.  

O plano deve conter[1]: 

 Introdução (identificação do projeto); 

 Conjunto de requisitos a ser testados; 

 Tipos de testes a realizar;  

 Recursos a usar;  

 Cronograma de atividades. 

3.3. Caso de teste (Test Case) 

Um caso de teste é um conjunto de condições usadas para testes de software. É 

elaborado para identificar defeitos na estrutura interna do software por meio de 

situações que exercitem adequadamente todas as estruturas utilizadas na codificação. 

Garantem ainda que os requisitos do software que foi construído sejam plenamente 

atendidos. O objetivo do caso teste é avaliar a qualidade do sistema, encontrar erros, 

validar o comportamento e validar a implementação do sistema. 

O caso de teste deve especificar o resultado atual e o resultado esperado dos 

procedimentos. Numa situação ideal, no desenvolvimento de um caso de teste espera-

se encontrar o subconjunto de casos de teste possíveis com a maior probabilidade de 

encontrar a maioria dos erros. Podemos afirmar que a qualidade do processo de teste 
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é dada pela boa elaboração dos casos de teste, visto que possuem as caraterísticas 

próprias a ser aplicadas nas diferentes fases dos testes8.  

Em suma, os Testes de Software permitem definir um procedimento com o objetivo de 

facilitar a validação dos testes, ajudando o profissional no seu trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
8 Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Caso_de_teste 
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4. Objetivos/Atividades realizadas do Projeto generali  
 

Durante o período de estágio no projeto Generali tive oportunidade de por em prática o 

que foi lecionado durante o curso pelos docentes e pelos colaboradores da Altran.  

Dividido por 4 aplicações, o projeto possui 4 equipas. Cada equipa testa uma aplicação 

diferente com tarefas semanais que nos são atribuídas e todos os testes são realizados 

na máquina virtual. A máquina virtual é um computador localizado em França, no qual 

a equipa localizada no Fundão acede via internet, sendo o trabalho realizado nesse 

computador.  

A aplicação onde estive alocado, cuja designação é WorkFlow, consiste em realizar 

testes funcionais relacionados com seguros. Semanalmente, às quintas-feiras, é 

enviado via e-mail um documento com o nome “Planing” que tinha como objetivo referir 

o trabalho a realizar na semana seguinte.  

A gestão de teste é efetuada na aplicação Application Lifecycle Management (HP 

Quality Center, ALM), gerada pelo ciclo 1,2 e 3. 

 

Os ciclos têm como finalidade dividir as diferentes fases de execução iniciando o ciclo 

1 que tem como objetivo executar os casos de teste desenhados. Uma vez terminada a 

execução do ciclo 1 é feito um report (enviados os resultados para o departamento de 

desenvolvimento). Após receber o retorno, os ciclos seguintes têm como objetivo 

retestar eventuais Casos de Teste (ct) que tenham tido problemas no ciclo1. 

O começo de um ciclo tem que ter a aprovação do Test Leader (TL) e normalmente no 

projeto Generali a execução pode começar quando temos autorização por parte do 

departamento de desenvolvimento normalmente com a terminologia utilizada “GO”. 

 
Tipos de resultados obtidos numa execução de testes: 

 

 Failed (resultado esperado não é obtido); 

 Passed (resultado esperado confirma-se); 

 Blocked (não se consegue avançar no teste por exemplo devido a um erro de 

conexção); 

 Not Completed (o teste fica por terminar); 

 N/A (descrição do caso de teste, não confere com o ct). 
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4.1. Atividade inicial do estágio 

No início do estágio, o projeto no qual fui alocado “Generali” apenas estava previsto 

arrancar ao fim de 2/3 semanas, e durante esse tempo eu e os meus colegas estivemos 

a obter alguma formação em testes de software. Realizámos planos de teste, 

reportámos bugs e documentamos toda a informação, todo este processo foi realizado 

num ficheiro Excel como é possível ver na Figura 3, divido por vários separadores. 

Durante este tempo pude adquirir alguns conhecimentos práticos que me foram úteis 

quando o projeto arrancou. 

Fonte: Ficheiro pessoal 

 
  

Figura 3- Ficheiro Excel Teste Plan 
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4.2. Metodologia utilizada  
 

A metodologia utilizada durante a fase de execução de testes e todo o processo 

decorrido durante o estágio foi a metodologia Waterfall [1]. É o modelo sequencial de 

trabalho e atividades para uma determinada fase (requisitos, tipos de testes consoante 

o trabalho a realizar) que são concluídos antes da próxima fase começar. 

O modelo WaterFall é caracterizado da seguinte maneira: 

 Os requisitos são claros, esclarecedores e não alteram frequentemente;  

 A definição do produto é estável; 

 A tecnologia usada é conhecida; 

 O projeto é de curta duração; 

 As fases do processo são tratadas individualmente com documentação 

específica para cada uma delas. 

 

O modelo Waterfall tem algumas desvantagens visto que quando a fase do processo é 

iniciada é complicado voltar atrás e resolver problemas que tenham sido mal 

concebidos. O desenvolvimento é feito numa fase tardia e por isso aumenta a 

dificuldade de correção e o custo da mesma. Não é aconselhável optar por este modelo 

em projetos que tenham uma longa duração, como podemos observar na Figura 4.  

 

Fonte: [1] 

Figura 4-Modelo Waterfall 
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A Figura 5 representa as etapas do processo de testes a seguir quando utilizado o 

modelo waterfall. 

 

Fonte: [2] 

 

4.3. Método de trabalho entre a equipa 

A equipa “Generali” engloba colaboradores do Fundão, Paris e Renne. A localização do 

nosso projeto em Portugal tem como designação CH “Centro de homologação” ou seja, 

engloba toda a equipa (Portugal e França), três pontos operacionais de testes, existindo 

um responsável, Mathieu. Cada aplicação da Generali tem o Test Leader e cada equipa 

tem Project Manager que nos ajudam sempre que surge alguma dúvida ou alguma 

dificuldade. É também necessário contactar os colaboradores da Generali que estão na 

Altran França sempre que surja alguma dúvida. 

4.4. Produção de testes 
 

A análise de documentação e de requisitos permitiram-me ter uma ideia mais específica 

das minhas funções, visto que o projeto iniciou recentemente tivemos algum tempo para 

o estudar e perceber concretamente quais os objetivos e as suas funcionalidades. Toda 

Figura 5-Processo de testes 
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a informação que nos foi fornecida foi essencial para começar os testes na aplicação 

que me foi atribuída (WorkFlow). A fase de produção de testes passa por um processo 

de leitura de documentação que nos permite conhecer os requisitos detalhadamente. 

Houve ainda algum tempo para conhecer o método de trabalho da restante equipa que 

se encontra em França. 

A produção de testes passa por 5 fases primordiais para o sucesso: Planeamento, 

Preparação, Especificação, Execução e Entrega. Temos de estabelecer o que vai ser 

testado, preparar toda a estrutura do ambiente de testes, elaborar planos de teste e 

executar os testes planeados registando os resultados obtidos. 

 

4.5. Conceção do Plano de Testes 
 

O plano de testes é um documento que consiste numa modelagem detalhada do fluxo 

de trabalho, ou seja o planeamento que visa avaliar se o progresso está em 

conformidade com o que foi estabelecido no plano [5]. O plano de testes contém ainda 

os objetivos, os requisitos as estratégias e os recursos a utilizar nas atividades de testes. 

Neste sentido, este documento planeia as atividades a realizar e define os métodos a 

empregar.  

O plano de testes deve conter uma pequena introdução, um conjunto de requisitos a 

testar, o tipo de testes a realizar, os recursos que devemos usar e um cronograma de 

atividades para tornar o trabalho de um “tester” mais específico.  

Documentos importantes para a fase de testes no projeto Generali: 

1-SFD (Especificação Funcional Detalhada) é um documento entregue com os 

requisitos estabelecidos pelo cliente, descritos com regras e modelos a seguir. 

2- Matriz de cobertura é um documento Excel com o objetivo de ligar exigências aos 

casos de teste, e consequentemente casos de teste aos cenários. Assim, é possível 

garantir que cada exigência corresponde a pelo menos um Caso de Teste. É na matriz 

de cobertura que são também desenhados os Caso de Teste, e consequentemente 

exportados para a aplicação ALM. 
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Para efetuar este processo existe um procedimento já definido, que tem como objetivo 

indicar quem realiza a tarefa tendo a designação de RACI9, como é descrito na seguinte 

Figura 6. 

 

 

 

 

 

 

Fonte:http://blog.triaster.co.uk/blog/raci-matrix-chart-model-discover-how-to-identify-the-

process 

Na Figura 7 podemos visualizar o documento matriz de cobertura referente aos casos 

de teste e exigências que foram desenhados para a execução de um ciclo. Não é 

possível visualizar nitidamente os dados por motivos de confidencialidade do projeto. 

1-Casos de Teste; 

2-Exigências. 

   

Fonte: Altran 

                                                           
9 Fonte: http://blog.triaster.co.uk/blog/raci-matrix-chart-model-discover-how-to-identify-the-process 

Figura 6- Modelo R.A.C.I 

Figura 7 - Matriz de cobertura 

1 2 
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4.6. Execução de casos de teste no projeto “Generali” 

Os casos de teste definem como devemos testar um sistema, qual o processo mais 

correto para realizar testes da forma mais assertiva possível. No grupo “Generali” 

podemos afirmar que a qualidade na fase de execução é bastante positiva. 

Neste projeto, durante a fase de execução é criado um documento (Microsoft Word ou 

Microsoft PowerPoint) para cada cenário que está a ser executado com objetivo de 

provar tudo o que foi testado durante a execução, através de capturas. São referidos 

comentários, consoante a necessidade da captura de ecrã, isto permite-nos certificar o 

trabalho realizado. Assim, seja para o próprio utilizador que criou o documento ou um 

novo utilizador é possível com maior agilidade perceber a fase de execução e qual já foi 

executada. A verificação é essencial para corrigir as anomalias, por isso existem vários 

ciclos de verificação que são primordiais para corrigir eventuais erros que possam 

persistir.  

 

 

Introdução à aplicação ALM 

A aplicação ALM (Application Lifecycle Management) é uma ferramenta de gestão de 

testes concebida para permitir o controlo do ciclo de vida da aplicação, aumentando a 

velocidade de entrega sem sacrificar a qualidade e desempenho do software. Esta 

aplicação reúne uma grande quantidade de ferramentas que num nível superior ajuda 

as organizações a assegurar a qualidade, a planear, preparar e a gerir a complexidade 

de execução dos testes.  

O acesso a esta aplicação é feito via Internet, como se pode verificar na Figura 8, sendo 

a página de login aberta num browser. Podemos também observar na Figura 9 a página 

para onde somos redirecionados após login na aplicação.  
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Fonte: ALM - Application Lifecycle Management 

 

Fonte: ALM - Application Lifecycle Management 

 

 

 

Figura 8- Ecrã Login ALM 

Figura 9- Ecrã Teste Plan 
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Na Figura 10 podemos observar as exigências que foram desenhados para cada Caso 

de Teste. A correspondência que cada exigência deve ter a partir da matriz de cobertura, 

ou seja, cada CT deve ter uma exigência atribuída, segundo a regra estabelecida no 

projeto, “1 caso de teste só pode ter 1 uma exigência mas 1 exigência pode ter vários 

casos de teste”. 

  
Fonte: ALM - Application Lifecycle Management 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10- Ecrã de requerimentos 
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Processo de execução na aplicação “ULIS” (descrição da aplicação no ponto 4.9) 

Na Figura 11, Figura 12 e Figura 13 podemos visualizar todo o processo realizado para 

alcançar os testes a executar. 

 1-Pastas onde são colocados os ciclos de execução; 

 2-Escolher o ciclo para execução; 

 3-SC (cenário) para execução;  

 4-CT (Caso de Teste) para execução; 

 5-Botão que permite aceder ao ecrã de informação sobre o ct (Caso de 

Teste). 

 

 

Fonte: Alm - Application Lifecycle Management 

 

 

 

 

 

 

 

1 

2 

4 

5 

3 

Figura 11- Ecrã Test Plan 
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Após efetuado o último passo “5-Clicar em Run” o seguinte ecrã é exibido e nele é 

possível visualizar as informações sobre o ct a ser executado, ou seja quem corre o 

teste, o título, os comentários e o Id. 

 

1-Botão para aceder ao ecrã de execução dos testes. 

Fonte: ALM - Application Lifecycle Management 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 

Figura 12-Ecrã de informação sobre o CT 
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Por último o ecrã seguinte é exibido depois de efetuar a ultima ação descrita acima, e é 

neste ecrã que se descreve e executa o teste. 

 1 - Botões para definição do estado do Step: Passed, Failed, Blocked. 

Not completed;  

 2 - Botão para finalizar o teste quando tudo está corrido/testado; 

 3 - Um teste é constituído por vários Steps, é selecionado um step para 

poder ver qual o seu objetivo; 

 4 - Descrição do passo, o que se deve fazer;  

 5 - Resultado atual, é usado para notas do teste ou mesmo para referir 

anomalias; 

 6 - Resultado esperado depois de ter feito os passos da descrição do 

passo este é o pretendido.   

 

Fonte: ALM - Application Lifecycle Management 

Figura 13- Ecrã de execução de testes 
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4.7. Processo de ligação de uma anomalia 
 

Para a realização deste processo é necessário que o ecrã de “execução de testes” 

esteja aberto. Para melhor compreender este procedimento é possível seguir a ordem 

das seguintes Figura 14, Figura 15, Figura 16 e Figura 17. 

1-Botão para aceder ao ecrã de detalhes dos passos. 

 

Fonte: ALM -  Application Lifecycle Management 

 

1 

Figura 14- Ecrã de execução de teste (ligar uma anomalia) 



Tiago Miguel Rodrigues Nunes 

TESP Testes de Software 

2018 

 
 

22 
 

1-Botão para procurar uma anomalia. 

Fonte: ALM - Application Lifecycle Management 

   1-Lista de anomalias;  

   2-Botão para ligar uma anomalia.  

                                                 Fonte: ALM - Application Lifecycle Management  

  

1  

2 

Figura 15-Ecrã detalhe dos Passos 

Figura 16-Ecrã dos defects 

1 



Tiago Miguel Rodrigues Nunes 

TESP Testes de Software 

2018 

 
 

23 
 

1-Anomalia ligada. 

              Fonte: ALM - Application Lifecycle Management 

 

Para a realização do processo anterior, as anomalias já devem estar criadas, como 

podemos ver na Figura 18, as anomalias são criadas normalmente no separador 

“Defects”, por quem encontra o erro, ou caso a pessoa que encontra o erro não tenha 

autorização para criar, informa o Team Leader para que o mesmo proceda à criação da 

anomalia para depois se dar inicio ao processo descrito anteriormente. 

 

Fonte: ALM - Application Lifecycle Management 

1 

Figura 18-Ecrã para criação das anomalias 

Figura 17-Ecrã detalhe do Step 
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4.8. Processo de Ligação de casos de teste com exigências  
 

Este processo tem como objetivo ligar exigências que ainda não tenham nenhum caso 

de teste atribuído, seguindo a matriz de cobertura referente à aplicação em questão, a 

aplicação “Workflow”.  

Não é possível visualizar nitidamente os dados devido aos motivos de confidencialidade 

do projeto. 

1-Lista de ct (casos de teste); 

2-Lista de exigências.  

Fonte: Altran 

 

Antes de tudo ser exportado para a “ALM” tudo o que está realizado na Matriz é sujeito 

a uma avaliação por parte de superiores com o objetivo de validar se é possível a 

exportação dos dados para a aplicação, e esta exportação é efetuada automaticamente. 

 

 

 

 

 

1 

 

2 

 

Figura 19-Matriz de cobertura 
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 Processo após exportação dos dados da matriz: 

O processo deve ser acompanhado pela Matriz, uma vez que já foi efetuada para a 

“ALM” onde é preciso ligar cada caso de teste a uma exigência de acordo com o que foi 

desenhado na Matriz. A exportação dos dados do documento Excel “Matriz” apenas 

serve para colocar os dados na aplicação, como podemos verificar na Figura 20. 

 1 - Selecionar o CT; 

 2 - Selecionar o separador “Req Coverage”; 

 3 - Clicar no botão “Select Req”; 

 4 - Selecionar a pasta; 

 5 - Selecionar a exigência; 

 6 - Carregar na seta para ligar a exigência ao caso de teste (ct);   

 7 - Exigência Ligada. 

 

Fonte: ALM - Application Lifecycle Management 

 

  

Figura 20-Ecrã test Plan (exigências)  
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4.9. Aplicação ULIS 
 

As Figura 21 e Figura 22 são referentes à aplicação ULIS (Unification Des Liaisons 

Informatiques Sinistres).  

Aplicação usada na fase de testes para criação de sinistros de casas e automóveis. O 

objetivo na execução de testes nesta aplicação é a criação de sinistros relacionados 

com a área automóvel e mobiliária, este processo passou por aberturas de sinistros, 

criação de despesas e atribuição de seguros a peritos. 

Fonte: Altran\Aplicação Ulis  

 

Figura 21-Ecrã login da aplicação Ulis 
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Fonte: Altran\Aplicação Ulis 

4.10. Criação de um modop “Ficheiro Excel”  
 

O Modop (modo operacional) é um ficheiro que têm como objetivo conter informação de 

apoio em todas as fases descritas nos pontos anteriores. No meu caso o objetivo que 

me foi estabelecido foi a junção de todas as Passorwds, Logins e informações 

relevantes de cada aplicação, num só documento, assim é possível de uma maneira 

mais eficaz e mais rápida aceder à subscrição nas aplicações.  

Fonte: Altran\ Ficheiro Excel 

Figura 22-Ecra de afetação de uma missao 

Figura 23-Ficheiro Modop 
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5. Conclusão 
 

O estágio foi uma experiência enriquecedora que me permitiu evoluir na prática os 

conhecimentos teóricos que obtive durante o percurso académico. Foi um desafio que 

superou as minhas expectativas, a exigência que houve fez-me crescer enquanto 

profissional, numa empresa respeitada e muito bem conceituada no mundo profissional. 

Realizei várias atividade que me fizeram tirar proveito de competências pessoais e 

profissionais. Estou grato à equipa Generali que se mostraram sempre disponíveis para 

ajudar e me prestaram o apoio necessário durante as minhas dificuldades. Os desafios 

mais difíceis passaram pela língua francesa e pela pressão dos prazos. 

Em resumo, foi uma ótima experiência, em todos os aspetos desde do nível pessoal ao 

profissional, destacando a colaboração e dedicação de todos os colaboradores da 

empresa Altran, que foram fundamentais no decorrer do meu estágio.   

Relativamente aos conhecimentos teóricos lecionados pelos docentes do Instituto 

Politécnico da Guarda, posso afirmar que me foram úteis no seguimento da parte 

prática, complementando os assuntos abordados no decorrer do estágio.  

Neste momento sinto-me capaz não só de integrar qualquer projeto de testes funcionais 

como de ir mais longe e até participar em funções de especificação de software, visto 

que tive de trabalhar de forma muito próxima com esse tipo de documentação e fiquei 

alertado para a importância da sua correta execução. 
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Anexos 

Anexo 1 - Trabalho realizado durante a fase de estágio 

 

Anexo 2 – Resultados obtidos durante a fase de execução  

 

 

 

58%23%
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Anexo 3 - Testes executados nas aplicações Generali 

 

Aplicaçao 
WorkFlow.

57%

Aplicação Ulis.
43%

Aplicaçao WorkFlow.

Aplicação Ulis.


